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O besouro Oxelytrum discicolle (Brullé, 1840) se destaca entre os
insetos necrófagos por sua ampla distribuição geográfica e
estreita associação com carcaças, desempenhando um papel
relevante no processo de decomposição. Essa espécie também
possui importância forense, podendo ser utilizada como evidência
pericial em investigação de crimes contra a vida. Recentemente,
tem-se havido um crescente debate sobre o posicionamento
filogenético da família Silphidae. Nesse contexto, a morfologia do
sistema reprodutor tem se mostrado importante para a
sistemática e compreensão da biologia reprodutiva de diversos
grupos de insetos. 

Neste trabalho descrevemos a anatomia do sistema reprodutor
masculino e feminino, e a morfometria dos espermatozoides de O.
discicolle utilizando técnicas de microscopia de luz.​

Figura 1. Sistema reprodutor
feminino, mostrando dois
ovários (OV) com seus
respectivos ovócitos (ovo),
dois ovidutos laterais (OL),
um oviduto comum (OC) e
aespermateca (SPT). Cada 
ovário possui, em média,
oito ovaríolos (~5 mm), cada 
um com um ovócito em fase 
final de maturação. O
ovócito mede 2,1 x 1,6 mm. A
espermateca é quitinizada e
relativamente pequena.

Figura 2. Indivíduo adulto (A)
e sistemas reprodutivos
masculinos (B-D) de
Oxelytrum discicolle. B)
Sistema reprodutivo
completo, mostrando os dois
testículos (T), os pares de
glândulas acessórias longas
(gl) e curtas (cabeças de
setas), o ducto ejaculatório
(ej) e o aedeago (ed). C)
Micrografia mostrando um
testículo com a cápsula
testicular (T1 ) e o outro sem
(T2), destacando os
numerosos folículos (f) e a
porção extratesticular do
ducto deferente (d2). D)
Micrografia mostrando as
duas porções do ducto
deferente: a intratesticular
(d1), após a remoção de
vários folículos (f), e a
extratesticular (d2), após ser
desenovelada. Imagens de
um espermatozoide inteiro
(E) e, em detalhe, da região
da cabeça (F), sendo possível
identificar o acrossomo (a),
seguido pelo núcleo (N) e,
finalmente, o flagelo (fl).

Observamos que o sistema reprodutor masculino dessa espécie é
composto por um par de testículos alongados, cada um contendo
dezenas de folículos. Identificamos que os espermatozoides de O.
discicolle são filiformes e longos. A cabeça é composta por um
acrossomo relativamente longo (~6 μm), seguido por um núcleo
proporcionalmente curto (~15 μm). O flagelo mediu cerca de 82 μm. 

Embora filogeneticamente próximos, o sistema reprodutivo de O.
discicolle difere significativamente do observado nos besouros
estafilinídeos. O estudo possibilita a discussão sobre a evolução do
sistema reprodutor no grupo e a atual classificação dos silfídeos
como subfamília.
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